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EDITORIAL

 É claro o reencontro que hoje proporcionamos 
com os rios, nas intervenções do Polis na frente 
ribeirinha de Santo André e Verderena, em toda 
a requalificação da frente norte do rio Tejo, com a 
nova muralha e passeio Augusto Cabrita, com as 
intervenções em Alburrica, com a criação de uma 
relação de emoção e  proximidade  com a cons-
trução dos passadiços do “moinho pequeno”, do 
“moinho grande” e do “moinho do cabo”, que co-
locam aqueles espaços dentro da cidade.

 Mas mais do que as intervenções, o reencontro 
faz-se de pessoas, dos milhares que cruzam a pé 
toda a frente ribeirinha; uns correm, outros cami-
nham, uns de dia outros de noite, alguns namo-
ram, outros contemplam, fotografam (e tantas 
fotografias são hoje  publicadas  sobre o Barrei-
ro!), os milhares que vão para a praia, que reto-
mam as praias do concelho, porque temos quase 
a totalidade dos nossos esgotos tratados, porque 
temos uma comunidade associativa que utiliza os 
rios para a prática desportiva dos nossos jovens.

 O Barreiro tem a ambição de ir mais longe, de 
regenerar mais desta vasta frente, de devolvê-la 
ainda mais ao usufruto e às vivências populares, 
na articulação entre entidades e os proprietá-
rios privados que detêm uma vasta maioria des-
tas parcelas, na sua valorização e dinamização 
económica, na criação de postos de trabalho e 
de riqueza, em padrões de qualidade ambiental 
e paisagística de referencia, uma cidade em de-
senvolvimento e de progresso.

Reencontro com 
os nossos Rios

RUI LOPO
Vereador do Planeamento e Gestão Urbana, 
Ambiente e Mobilidade
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FOTORREPORTAGEM

Terminaram mais 
5 quinzenas de 
pura animação 
na Mata da 
Machada. 

 Os Campos de Férias já fazem parte da agen-
da da pequenada que, todos os anos, procura o 
Centro de Educação Ambiental para dedicar uns 
dias das suas férias ao ar livre, no espaço da 
Mata da Machada.

 De 23 de junho a 29 de agosto, 112 crianças 
participaram nas atividades propostas, ativida-
des essas com uma vertente lúdica mas com 
uma forte componente ambiental, que propor-
cionaram uma vivência na natureza, através de 
jogos como Orientação, Caça ao Tesouro ou Nos 
Trilhos da Machada. Foram criadas mini-hortas, 
e as crianças puderam assistindo ao processo de 
germinação.

 Houve ainda espaço para desfrutarem de um 
passeio a bordo do varino Pestarola, para co-
nhecer os meios usados pelos bombeiros no 
combate aos incêndios, visitar o Museu do Fu-
zileiro e ver a equipa cinotécnica da Escola de 
Fuzileiros em ação. Isto, não esquecendo a tão 
aguardada pernoita nesta Escola: uma aventura 
a que ninguém quer faltar!

 De salientar a vertente, também, social destes 
Campos que acolheram crianças de Instituições 
de Solidariedade Social do Concelho e propor-
cionou descontos aos filhos dos associados dos 
Serviços Sociais dos Trabalhadores da Autarquia 
do Barreiro.

Campos de 
Férias 2014 



5

Campos de 
Férias 2014 



6

 Quem visita a Mata da Machada e o Sapal do 
rio Coina apercebe-se o quão estes espaços são 
ricos em biodiversidade, como os seus caminhos 
são serpenteados pelas sombras das árvores e 
os sons nos transportam para uma realidade di-
ferente daquela que conhecemos da cidade de 
passado industrial. Infelizmente, nem todas as 
espécies existentes são benéficas para o equi-
líbrio natural destes espaços. As espécies inva-
soras competem diretamente com as espécies 
locais (como os sobreiros, pinheiro bravo, etc.), 
impedindo o seu desenvolvimento, e conduzin-
do-as muitas vezes até à morte. 

  Proteger o património natural local da Mata da 
Machada e do Sapal do rio Coina é assim o ponto 

PAISAGENS

LIFE Biodiscoveries 
Apresentação Pública

de partida de uma aventura que se irá prolon-
gar pelos próximos 5 anos. No dia 18 de setem-
bro foi apresentado publicamente o projeto LIFE 
Biodiscoveries – Controlo de Espécies Invasoras 
através da Participação Pública, no auditório da 
Biblioteca Municipal do Barreiro.

 O objetivo do Biodiscoveries é claro: controlar e 
erradicar acácias e chorões, nos 800ha perten-
centes à Reserva Natural Local do Sapal do Rio 
Coina e Mata da Machada. Assim, coube a Henri-
que Pereira dos Santos, enquanto Gestor do Pro-
jeto, dar a conhecer o mesmo e o caminho que 
será traçado para estes 5 anos. Salientou ainda 
que, a característica distintiva deste projeto é 
a integração do voluntariado como ferramenta 
para o controlo, que desta forma promoverá a 
criação de laços duradouros entre as pessoas e 
o combate às invasoras.

 Coube ao Coordenador Técnico, Nuno Cabrita, fa-
lar sobre a riqueza natural destes espaços, que re-
presentam 22% da área total do concelho. Referiu 
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o potencial da mata e do sapal, que foi reforçado 
em 2012 com a criação da Reserva Natural Local, 
uma figura legal que permite aos municípios valo-
rizarem e protegerem o seu património. 

 Uma das metas a atingir é o envolvimento de 
cerca de 7000 voluntários, com especial enfoque 
para os seguintes públicos-alvo: comunidade 
educativa, 3ª idade, associações e coletividades 
(onde se incluem os agrupamentos de escutei-
ros) e população em geral, referiu a responsável 
pela captação de voluntários, Cátia Correia.

 O Biodiscoveries começou a 1 de julho, e desde 
então deu-se início a um levantamento exaustivo 
das áreas a intervir e à elaboração de um progra-
ma de ação que irá contemplar uma avaliação das 
medidas e métodos a utilizar para o controlo des-
tas espécies ao longo dos 5 anos. Assim, o ter-
ritório será dividido em talhões, com caracterís-
ticas distintas como a tipologia de espécie, área 
e nível de dificuldade, uma vez que os grupos de 
voluntários também serão distintos.

 Sendo que as espécies invasoras possuem a 
capacidade de se propagar a uma velocidade 

PAISAGENS

bastante elevada e um corte não é suficiente 
para a sua erradicação, será necessário que a 
mesma área seja intervencionada por diversas 
vezes de forma a conter a propagação. 

 O Instituto de Conservação de Natureza e Flo-
restas possui já trabalho nesta área de mobiliza-
ção de voluntários, tal como referido por Ricardo 
Espirito Santo, técnico deste instituto e respon-
sável pela gestão de uma Bolsa de Voluntariado 
que já desenvolveu atividades tanto na Mata da 
Machada como em outros espaços naturais na-
cionais.

 A terminar, o Vereador do Bruno Vitorino salien-
tou a necessidade de promover este lado mais 
verde do concelho, aproveitando o potencial que 
a mata e o sapal têm para o turismo de natureza 
e captação de novos empreendedores. Salientou 
ainda que o LIFE é encarado como fundamental 
para o firmamento de uma estratégia integrada 
de recuperação, proteção e valorização para a 
Reserva Natural Local.

 O sucesso do Biodiscoveries depende assim da 
autarquia e do contributo de todos.
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PAISAGENS

A bicicleta é bastante recente, com 
protótipos do começo  séc XIX. A 
locomoção a duas rodas foi apre-

sentada e patenteada em 1818, em que o passa-
geiro corria sentado entre as rodas. Só na déca-
da de 1860 é feita, em França, a introdução de 
pedais e manivelas na roda da frente.

 A criação de uma roda alta na dianteira, na dé-
cada de 1870, que poderia ir até um metro e 
meio de altura, permitia maiores velocidades. 
Apesar de outras inovações como rolamentos, 
rodas de borrachas e a utilização de raios na 
roda, os primeiros modelos populares eram ins-
táveis e desconfortáveis.

 O final do século XIX vê aparecer a “bicicleta se-
gura”, batizada em oposição à bicicleta de roda 
alta, que era vista como um brinquedo perigoso 
para jovens. Foi crucial para criar a perceção de 
transporte seguro e adequado a crianças e mu-
lheres. Esta apresentava características moder-
nas, como rodas do mesmo tamanho e corrente 
de transmissão. Na mesma altura foi inventa-

do o tubo pneumático, melhorando o conforto. 
Inovações continuaram a aparecer no inicio do 
século XX, como as mudanças, que nos anos 30 
chegaram ao ciclismo de competição.

 O princípio do século XX foi a época dourada da 
bicicleta, para transporte, lazer e competição. 
A existência de um transporte acessível a to-
dos teve um impacto social enorme, com o mo-
vimento feminista a considerar a bicicleta uma 
máquina de liberdade para a mulher.

 Com a chegada do automóvel, a bicicleta foi rele-
gada, embora na Europa se tenha mantido popu-
lar. Em países em desenvolvimento, esta é ainda 
essencial para o transporte de pessoas e merca-
dorias. O número de bicicletas existente estima-se 
em 1 bilião, e o número de bicicletas produzidas 
no mundo por ano, ronda a centena de milhões. 

 Com o seu desenho simples e versatilidade, em 
150 anos apareceu, evoluiu e subsistiu.

- ibikebarreiro@gmail.com
- http://ibikebarreiro.blogspot.com
- http://www.facebook.com/ibikebarreiro

De onde vEm 
a bicicleta?

01
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PAISAGENS

 O Centro de Educação Ambiental promoveu  a 
4ª edição da Agenda de Atividades, sob o lema 
“Reserva o Verão em Família”, de 7 de junho a 7 
de setembro.

 Com um formato renovado, o mês de junho foi 
dedicado a fins-de-semana temáticos: Machada 
em Movimento, Machada Zen, Machada Despor-
tiva e Machada Radical. As atividades eram gra-
tuitas, abertas às famílias e grupos de amigos 
que procuram a Mata ao fim-de-semana para 
relaxar ou aproveitar o seu tempo de lazer.

 Nos meses de julho, agosto e setembro, decorre-
ram as já habituais oficinas de temática ambiental.

  Participaram mais de 400 pessoas nas 23 ativi-
dades propostas. Houve espaço para aprender a 
fazer licores e azeites aromatizados, presentes 
caseiros, jardinagem para crianças, ser biólogo 
por um dia, observar a mata ao luar, saber mais 
sobre os superalimentos portugueses ou como 
fazer uma horta de varanda.

 Os mais radicais puderam embrenhar-se na 
Mata por 2 dias, e experimentar várias técnicas 
de sobrevivência, na atividade de Bushcraf, que 
contou com o apoio da Escola de Fuzileiros.

1: Jardinagem para crianças | 2: Bushcraft | 3: Mata 
ao luar | 4: Superalimentos portugueses | 5: Biólogo 
por um dia

Reserva o 
Verão em 
Família

PAISAGENS
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PERFIL

2014
Ano Internacional 
da Agricultura 
Familiar

  Sob proposta da FAO, a 66ª Assembleia-geral das 
Nações Unidas declarou 2014 como o Ano Internacio-
nal da Agricultura Familiar, com o propósito de sensibi-
lizar os governos e a sociedade sobre a importância da 
agricultura familiar na segurança alimentar e na produ-
ção de alimentos.

  A agricultura familiar é a forma de agricultura prevale-
cente a nível mundial, assegurando emprego e rendi-
mento a milhões de pessoas, garantindo cerca de 70% 
da produção alimentar e gerindo uma proporção consi-
derável dos recursos naturais.

  Embora as agriculturas no mundo sejam muito variá-
veis, em resultado do meio natural em que se inserem 
e da evolução histórica de cada país, é determinante 
a resposta que a agricultura familiar dá, no contexto 
económico, social e ambiental próprio em que se ins-
creve, como atora do desenvolvimento, contribuindo, 
nomeadamente, para a segurança alimentar, a criação 
de emprego e a sustentabilidade do tecido económico 
em meio rural, a gestão durável dos recursos, a saúde 
pública e a erradicação da pobreza.

  Genericamente pode-se afirmar que o objetivo cen-
tral das Nações Unidas, ao declarar 2014 como Ano 
Internacional da Agricultura Familiar (AIAF), é focalizar 
as politicas públicas nas suas várias vertentes, agríco-
la, ambiental, social e territorial, na agricultura familiar, 
promovendo a sua divulgação e o debate em torno dos 

desafios e oportunidades que concorram para a sua 
valorização e desenvolvimento.

  Em Portugal há um forte predomínio de explorações 
de muito pequena e pequena dimensão económica 
que dependem essencialmente da mão-de-obra fami-
liar, dando-lhe um cariz de agricultura familiar. Nesta 
tipologia de agricultura familiar, encontra-se a maioria 
explorações agrícolas e a maioria da população agríco-
la que, globalmente, atinge cerca de 80% da mão-de-
-obra agrícola total. Muitas outras caraterísticas, para 
além da dimensão e da mão-de-obra, estão associa-
das às explorações familiares, como sejam a sucessão 
inter-geracional, a pluriatividade e o plurirendimento, 
as tradições e a uma cultura próprias que fazem com 
que do ponto de vista sociológico e comportamental a 
agricultura familiar seja também um modo de vida.

  O Governo, através do Ministério da Agricultura e do 
Mar, associou-se às celebrações do AIAF tendo para 
o efeito constituído uma Comissão de Honra (que in-
tegra altas individualidades) e a Comissão Executiva, 
presidida pelo Secretário de Estado das Florestas e 
do Desenvolvimento Rural e constituída pelos vários 
stakeholders do setor, públicos e privados, que tem 
por missão, através de iniciativas próprias e do apoio e 
divulgação das iniciativas da sociedade civil, dar a co-
nhecer a agricultura familiar e as suas potencialidades, 
bem como refletir sobre eventuais restrições e cons-
trangimentos ao seu desenvolvimento e expansão. 
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  A Direção-Geral de Agricultura e do Desenvolvimento 
Rural é a entidade do MAM que assegura o secreta-
riado técnico destas Comemorações tendo criado um 
site dedicado – http://agriculturafamiliar.dgadr.pt/ – que 
funciona como plataforma nacional que centraliza toda 
a informação sobre a temática, promovendo a divulga-
ção de documentos/ publicações/ estudos, bem como 
as notícias e o calendário de eventos em Portugal.

  Tem-se registado uma grande adesão, um pouco por 
todo o País, da sociedade civil e das entidades públi-
cas no debate e divulgação desta temática, promoven-
do iniciativas do mais variado índole, maioritariamente 
sessões públicas de informação e debate, mas igual-
mente feiras, concursos, mostras, que envolveram 
um universo de entidades promotoras muito amplo e 
diversificado, nomeadamente associações do setor, 
comunidade científica ou, ainda, as autarquias e as 
instituições de ensino básico e secundário.

Engª Filipa Horta Osório
Sub-diretora da DCADR

Postal dedicado ao AIAF, editado pelos CTT em parceria com o MAM.
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Aqueça a cola. Com ela, faça uma pequena linha 
no rebordo de uma disquete. Proceda da mesma 
forma com as outras disquetes, até formar um 
quadrado, como vê na imagem.

Se se enganar, não tem problema, uma vez que a 
cola quente é facilmente removível.

Para terminar, cole a quinta disquete às anterio-
res, de forma a formar uma base para o nosso 
vaso. Se o vaso onde tem a planta for grande, use 
uma tesoura para cortar o rebordo.

Agora é só usar e divertir-se. 

Adaptado de http://www.brit.co

Materiais:  
- disquetes (5 por casa vaso)
- cola quente

ECOPÁGINA

Disquetes, 
para que vos 
quero!
Lembra-se daquelas 
disquetes que tem 
na gaveta, e não 
sabe o que lhe 
fazer?

Aproveite-as para 
fazer uns vasinhos 
decorativos, e dar 
um ar de anos 90 à 
sua casa. 

01

05



13

02

06

09

03

07

04

08



14

GRANDES INVENÇÕES

 No entanto, enquanto clone, Dolly era origina-
da de uma célula adulta e, com o passar dos 
anos, verificou-se que a ovelha sofria de um en-
velhecimento precoce. Os problemas de saúde 
de Dolly levantaram dúvidas sobre a possibilida-
de da prática de copiar a vida.

  Esta experiência importantíssima para a ciên-
cia veio, no entanto, gerar polémica, que envol-
ve tanto aspetos éticos e/ou filosóficos como 
teóricos e experimentais, no que respeita à pos-
sibilidade de clonar seres humanos. A clonagem 
de indivíduos é proibida a nível mundial.

 No entanto, muito trabalho tem sido desenvol-
vido na área da Clonagem Terapêutica: um pro-
cedimento cujos estágios iniciais são idênticos à 
clonagem para fins reprodutivos mas que difere 
no facto da blástula (segundo estado de desen-
volvimento do embrião) não ser introduzida no 
útero, sendo utilizada em laboratório para a pro-
dução de células estaminais com o propósito de 
produzir tecidos ou órgãos para transplante.

 Desta forma consegue-se produzir uma cópia 
saudável do tecido ou do órgão de uma pessoa 
doente para transplante. As células embrioná-
rias são particularmente importantes porque 
são multifuncionais, isto é, podem dar origem a 
diferentes tipos de células. Podem ser utilizadas 
para restaurar a função de um órgão ou tecido, 
transplantando novas células para substituir as 
células perdidas pela doença, ou substituir célu-
las que não funcionam adequadamente devido 
a defeito genético (ex: doenças neurológicas, 
diabetes, problemas cardíacos, acidente vascu-
lar cerebral, lesões da coluna cervical, doenças 
sanguíneas, etc.).

 Os cientistas têm muitas esperanças em re-
lação à clonagem na cura de doenças, porém 
deparam-se com diferentes questões éticas. 
Mas acreditam que, no futuro, a clonagem possa 
produzir células de órgãos ou até órgãos intei-
ros, salvando a vida de muitas pessoas e dimi-
nuindo a espera por transplantes. Considera-se 
também que espécies animais em risco de ex-
tinção possam ser clonadas.

A Clonagem
 Muito se fala, nos dias de hoje, de genética e 
clonagem, e na sua importância para o desen-
volvimento da humanidade.

 A clonagem é um processo natural (os gémeos 
verdadeiros são disso exemplo) ou artificial (em 
laboratório) onde são produzidos organismos 
geneticamente idênticos, ou seja, todo o seu 
ADN é idêntico.

 Em 1996, nasceu a Dolly, a ovelha mais célebre 
da história. Criada por Keith Campbell e Ian Wil-
mut, na Escócia, tendo sido o primeiro mamífero 
clonado a partir de uma célula adulta. No entan-
to, muito antes do nascimento da Dolly, tinham 
já sido clonados peixes e rãs, mas todas as ten-
tativas para criar um embrião de mamífero com 

o ADN de um adulto tinham sido infrutíferas. Tal 
acontecia porque, nos mamíferos, alguns genes 
essenciais para o desenvolvimento embrionário 
são desativados nas células somáticas (célu-
las não envolvidas diretamente na reprodução) 
adultas.

 Mas estes dois cientistas escoceses consegui-
ram fazer a clonagem através da remoção do 
núcleo da célula somática. Em paralelo, foi reti-
rado o óvulo não fertilizado de uma outra ovelha, 
ao qual também foi retirado o núcleo. Através 
de estimulação elétrica, deu-se início à divisão 
celular: uma célula em duas, duas em quatro, 
quatro em oito e assim por diante.

A ovelha Dolly
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BREVES

Associação Nós visita a Mata da 
Machada

 Durante o verão, a Associação Nós desenvolveu 
atividades com o objetivo de promover a inte-
gração das famílias na comunidade e fomentar a 
relação entre pais e filhos. Estas ações visavam 
também dar a conhecer o concelho e os espaços 
públicos de que estas mesmas famílias podiam 
usufruir.

 O culminar desta iniciativa decorreu na Mata 
da Machada, no dia 3 de setembro, onde cerca 
de 60 participantes desfrutaram de um dia ao ar 
livre, e conheceram um pouco melhor este es-
paço natural, através de um fotopaper que os le-
vou pelos trilhos da Mata, respondendo a ques-
tões sobre biodiversidade, ambiente e floresta.

  Foi um dia de convívio e de partilha de experi-
ências. O CEA fica à espera de uma nova visita!

Semana Europeia da Mobilidade

 De 19 a 22 de setembro, a Câmara Municipal 
do Barreiro, em colaboração com a S.energia, 
assinalou a Semana Europeia da Mobilidade, 
este ano sob o lema “As nossas ruas, a nossa 
escolha”.

 Do programa constou a 5ª Reunião Ordinária do 
Conselho Local de Mobilidade, o Workshop “Con-
dução de bicicletas em meio urbano”, promovido 
pela Associação de Cicloturismo Fidalbyke, e as 
já famosas Eco -Trocas – Viagens a troco de Lixo, 
onde é possível trocar resíduos para reciclagem 
por bilhetes de transporte público.

  Esta iniciativa pretende que os cidadãos e auto-
ridades locais reflitam sobre a possível melhoria 
da qualidade de vida nas suas cidades, requa-

BREVES
lificando os espaços públicos, e privilegiando e 
favorecendo os modos suaves de transporte (a 
pedonalização e o uso da bicicleta) e o transpor-
te coletivo (transporte público, partilha de au-
tomóveis, etc.) em detrimento do uso individual 
do carro.

Folha Viva

 O Boletim Folha Viva 
é já uma publicação de 
referência do Centro 
de Educação Ambien-
tal. Publicado desde 
2005, em 2012 viu o 
seu formato passar ex-
clusivamente a digital. 
Esta publicação online 
leva até si informa-
ção atualizada sobre o 
trabalho desenvolvido 
pelo Centro de Educação Ambiental (CEA) nas 
escolas do concelho e Reserva Natural Local, 
curiosidades, projetos e atualidade ambiental.

  Para saber mais sobre as nossas atividades, 
não se esqueça, subscreva o boletim Folha Viva, 
enviando-nos o seu email para:
ceambiental@cm-barreiro.pt

Esteja sempre a par das ações do CEA e venha 
visitar-nos!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da S.energia
bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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IMPRESSÕES COLORIDAS

somos um aglomerado 
de cerca de 75 triliões 
de células. O suficiente 
para dar a volta à 
terra 47 vezes. 

  Todos os seres vivos, com exceção dos vírus, 
são constituídos por uma ou mais células. As cé-
lulas, por analogia aos tijolos de uma casa, po-
dem ser consideradas os blocos de construção 
da vida.  

 Se pudermos olhar para nós próprios através de 
um microscópio, podemos ver que estamos divi-
didos em milhões de secções muito pequenas, ou 
seja, “células”. Estas agrupam-se com outras com 
a mesma forma e função formando os tecidos. 

De que é 
feita a vida?

 Basicamente, uma célula é uma espécie de bo-
lha formada por um fluido gelatinoso chamado 
citoplasma, rodeado por uma membrana plas-
mática. A membrana é permeável mas de tipo 
seletivo, ou seja, deixa sair substâncias não ne-
cessárias e entrar outras benéficas. No citoplas-
ma situam-se ainda os organelos, onde ocorrem 
as reações químicas. Estes desempenham todo 
o trabalho importante das funções da célula, tal 
como transformar alimento em energia, sintetizar 
proteínas e eliminar desperdícios. Assim como o 
corpo humano possui órgãos para desempenhar 
diferentes funções, a célula tem organelos tam-
bém com o mesmo fim. O nosso corpo tem os 
rins e intestinos para eliminar os desperdícios, 
uma célula tem lisossomas e peroxissomas. Já o 
“cérebro” da célula está no seu material genético 
– ADN e ARN. Os genes são como um programa 
de computador que controla todas as funções do 
organismo. O material genético dentro de cada 
célula coordena todas as suas ações. 

Estrutura típica de uma célula
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E as células serão todas iguais? Não. 

 As plantas e os animais, incluindo as pessoas, 
são formados por células chamadas eucarióti-
cas, o que significa que o material genético das 
nossas células está rodeado por uma membrana 
nuclear que o individualiza do citoplasma. Jun-
tos, genes e membrana, formam um organelo 
chamado núcleo. 

 As outras células são as procarióticas, que se 
distinguem por não terem núcleo. O material ge-
nético destas células encontra-se disperso pelo 
citoplasma. A maioria das procarióticas são bac-
térias unicelulares, como o lactobacillus acido-
philus, que é usado para fazer iogurte. 

 Mas nem todas as células têm uma forma seme-
lhante. Em todos os organismos vivos, as células 
têm funções muito especializadas. Como resulta-
do, têm aspetos muito diferentes. Alguns tipos de 
células dos ossos têm forma de estrela. As células 
dos músculos são alongadas. As células do siste-
ma nervoso podem ser bastante compridas, para 
que possam transmitir sinais de uma parte do cor-
po para outra. As células do sangue têm a forma 
de uma espécie de pequena taça. As células das 
plantas têm uma parede celular mais rígida que 
fazem com que mantenham a sua estrutura.
 
 Dentro do corpo humano, a maior parte das cé-
lulas são microscópicas mas algumas podem ser 
visíveis a olho nu. Nós somos um aglomerado de 
cerca de 75 triliões de células. O suficiente para 
dar a volta à terra 47 vezes e o equivalente a 
centenas de vezes o número de pessoas do pla-
neta terra. Por aqui podemos ter ideia de quão 
pequenas são a maior parte delas. 

 Quer sejam eucarióticas ou procarióticas, a 
maior parte das células têm a capacidade de se 
dividir e multiplicar. Nas eucarióticas, o processo 
é chamado mitose. O núcleo separa-se e a célula 
divide-se em duas células distintas.

É por isso, e desta forma que crescemos! É por 
isso e desta forma que existe vida! 
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OBSERVATÓRIO

Osga-comum 
Tarentola mauritanica   
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A osga-comum é um réptil 
que pertence à família 
Gekkonidae, que pode 
atingir 8,5 cm de compri-
mento (sem cauda) e a 
cauda pode chegar, por 
norma, ao mesmo compri-
mento que o conjunto da 
cabeça e corpo. 

 Possui uma cabeça relativamente grande e bem 
destacada do resto do corpo e olhos com pupila 
vertical. A parte superior da sua cabeça encon-
tra-se coberta por escamas poligonais, muitas 
vezes hexagonais. O dorso encontra-se coberto 
por escamas muito granulares e pequenas, de 
onde sobressaem tubérculos grandes e proemi-
nentes, que se encontram dispostos até 16 séries 
longitudinais, mais ou menos uniformes. Similar-
mente, os anéis caudais também possuem tubér-
culos muito proeminentes e pontiagudos, espe-
cialmente de lado. A zona ventral é caracterizada 
por apresentar escamas planas, hexagonais e 
pouco imbricadas. 

 De uma forma geral, o corpo da osga-comum 
possui uma forma aplanada de onde se desta-
cam quatro membros com cinco dedos. Os dedos 
possuem lamelas digitais, que não se encontram 
subdivididas centralmente e as unhas só são visí-
veis nos 3º e 4º dedos. Curiosamente a existên-
cia destas duas últimas características é o que a 
permite distinguir de outra espécie de osga exis-
tente no nosso território, a osga-turca (Hemidac-
tylus turcicus).

 Em situações de perigo, pode perde a cauda, 
mas também tem a capacidade de a regenerar. 
Contudo, a cauda regenerada é sempre mais lisa 
e curta que a original e nunca recupera a cor ini-
cial. Dentro da espécie, a variação de coloração 
é bastante expressiva e encontra-se diretamen-
te ligada ao seu estado fisiológico. Por norma, a 
zona dorsal é acinzentada ou esbranquiçada com 
tons de castanho, podendo eventualmente ob-
servar-se bandas transversais claras e escuras.
 
 A zona central é esbranquiçada, podendo por ve-
zes apresentar tons cremes e amarelos. Compa-
rativamente, os machos atingem um porte e peso 

maior que as fêmeas, e estas possuem unhas 
retrácteis. Os  juvenis apresentam-se com tons 
mais claros e sempre com brandas transversais.
Alimenta-se maioritariamente de  insetos e ara-
nhas, podendo esporadicamente consumir ele-
mentos vegetais. Os exemplares de maior porte 
podem também  predar pequenas lagartixas e 
outros vertebrados. Para caçar as osgas-comuns 
identificam as suas presas pelos movimentos. 
Para além de predarem, também podem ser pre-
sas e entre os seus inimigos naturais destacam-
-se outros répteis como o sardão, a cobra-de-
-escada e a víbora-cornuda, mamíferos como 
as genetas e os gatos domésticos e aves como 
mochos e corujas.

 Por norma podem reproduzir-se em duas épo-
cas, uma de março a abril e outra de junho a 
julho, durante as quais se pode observar um 
comportamento territorial mais agressivo. Cada 
postura é, em média, composta por 2 ovos bran-
cos de casca dura, que são depositados em fen-
das ou debaixo de pedras. 

 Geralmente entre novembro e março hibernam, 
contudo, nas regiões mais quentes da Península 
Ibérica podem observar-se indivíduos ativos du-
rante os meses de inverno. Ao longo do verão 
apresentam atividade crepuscular e noturna, mas 
em dias mais frescos, na primavera e outono, 
também podem ser observadas durante o dia.

 A espécie pode ser encontrada tanto na Penín-
sula Ibérica, sul de França e Itália, mas também 
em várias ilhas mediterrânicas, bem como no 
norte de África, do Egito até Marrocos. No nosso 
território é uma espécie que se encontra ampla-
mente distribuída.

 No que diz respeito ao seu habitat, encontra-
-se intimamente associado a áreas rochosas, tais 
como montes de pedras e muros, rochedos e pa-
redes de casas, pode no entanto viver em tron-
cos de árvores. A sua capacidade de se manter 
em superfícies verticais deve-se ao efeito de suc-
ção das lâminas que possui nos dedos e às sedas 
que cobrem essas lâminas. 

Classificação científica: 
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Gekkonidae
Género: Tarentola 
Espécie: Tarentola mauritanica
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A salinicultura foi, durante muito tem-
po, a principal atividade económica 
de Alcochete. A produção de sal de-

caiu devido à autossuficiência dos países tradicio-
nalmente consumidores de sal, ao aparecimento 
de sistemas de refrigeração e sua implementa-
ção nos navios de pesca do bacalhau, entre ou-
tras razões. Este decréscimo de produção levou 
à sua perda económica e ao encerramento de vá-
rias salinas, entre elas, as de Alcochete. Aí, ainda 
hoje podemos observar de onde era extraído o 
sal que, posteriormente era transportado para o 
cais de Lisboa e exportado para o estrageiro.

 O Complexo de Salinas do Samoco, com cerca 
de 410 hectares, apresenta-se como um ponto 
de refúgio e nidificação de aves como o perni-

Salinas do 
Samouco

DESTINOS

longo, o borrelho-de-coleira-interrompida ou a 
chilreta.

 As salinas são estruturas que sofrem grande 
erosão necessitando de manutenção regular, que 
consiste na  conservação dos muros de proteção 
e divisórias das salinas, limpeza de valas e estei-
ros e preservação das comportas. Estes muros 
desde sempre foram utilizados como locais para 
a produção de hortícola, como forma de susten-
to suplementar dos marnoteiros, e nestas salinas 
pode-se ainda encontrar em alguns muros pro-
dutos hortícolas e forragens produzidos em regi-
me biológico, bem como um pomar .

 No que respeita à flora local, pela especificida-
de dos biótipos dominantes, observam-se pouco 
mais de 21 espécies, sendo algumas delas a sa-

01 02
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licórnia, a gamata-branca, a salgadeira e a barri-
lha, isto é, espécies que demonstram estruturas 
adaptativas à elevada salinidade e humidade.

 Em alguns viveiros destas salinas, o nível de 
água permite que se desenvolvam algumas espé-
cies de peixes de valor comercial, como a enguia, 
o robalo, a dourada e o linguado e ainda a cama-
rinha - um pequeno camarão com muita procura.

 As salinas do Samouco constituem uma parte 
importante dos habitats disponíveis para grande 
maioria da avifauna que ocorre no estuário do 
Tejo, e utiliza as salinas como local de repouso 
durante a preia-mar, quando escasseiam as zo-
nas não alagadas. Durante o inverno, podem ser 
observadas aves como limícolas (por exemplo, o 
maçarico-de-bico-direito, o pilrito-comum, perni-
longo, o alfaiate, a tarambola-cinzenta e o perna-
-vermelha), aquáticas, rapinas e passeriformes. 
Destaca-se ainda a presença da garça-real, da 
garça-branca-pequena, do colhereiro, da águia-
-sapeira e da águia-pesqueira. Na primavera e 

verão, as salinas do Samouco assumem espe-
cial importância como local de nidificação para o 
borrelho-de-coleira-interrompida, o pernilongo e 
a andorinha-do-mar-anã.

 Encontram-se ainda pequenos mamíferos como 
o rato-das-casas, o rato-do-campo, o coelho e 
com ocorrência esporádica a lebre, o ouriço-ca-
cheiro, a doninha e mesmo a raposa.

 A existência de campos agrícolas na periferia do 
complexo de salinas, proporciona a ocorrência de 
algumas espécies de anfíbios e répteis, como o 
sapo-vulgar, o sardão, a cobra-rateira, a sara-
mandiga, a lagartixa-do-mato e a rã-verde.

1 - Chegada de um bando de flamingos às salinas
2 - Chapins-de-mascarilha
3 - Gaivotas-de-cabeça-preta
4 - Bando de pilritos e tarambolas na salina do Canto

Fotos: www.salinasdosamouco.pt
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SUGESTÕES

27 a 31 de outubro
CURSO - CONSERVAÇÃO DA FAUNA EM PORTUGAL

Local: LPN – Liga para a Proteção da Natureza
Informações: www.lpn.pt

AGENDA
até 31 de outubro
CONCURSO DE FOTOGRAFIA DE AMBIENTE 
O PATRIMÓNIO AMBIENTAL DA SERRA DA ESTRELA

Local: CISE - Centro de Interpretação da Serra da Estrela
Informações: www.cise.pt 

11 de outubro
AÇÃO DE VOLUNTARIADO  
LIMPEZA DE RESÍDUOS E 
INVASORAS 
Local: Mata da Machada
Informações: 800 205 681 – Linha Verde 
(gratuita)

Inserida no projeto Biodiscoveries, esta ação 
tem por objetivo o arranque de chorão e corte 
de acácias,  bem como a limpeza de alguns 
resíduos que possam existir pela Mata da 
Machada.
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LÁ FORA – GUIA PARA DESCOBRIR A NATUREZA
Maria Ana Peixe Dias | Inês Teixeira do Rosário | Bernardo Carvalho
Planeta Tangerina

LIVRO

De quem será 
esta pegada?

O que faz aqui 
esta minhoca?

Será um sapo 
ou uma rã?

Como se chama 
esta árvore?
 Mesmo que moremos numa grande cidade, 
existe sempre natureza lá fora. O que espera-
mos então?

 Saltemos do sofá e iniciemos a exploração!
Este livro pretende despertar a curiosidade so-
bre a fauna, a flora e outros aspetos do mundo 
natural. Inclui também propostas de ativida-
des e muitas ilustrações, para ajudar toda a fa-
mília a ganhar balanço, sair de casa e descobrir 
todo o mundo incrível que existe “Lá fora”.
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